
Esse guia se baseia nas lições aprendidas na resposta humanitária a essa crise.

Com base nesses aprendizados, cinco ações chave foram identificadas. Essas ações fortalecem a 
inclusão de pessoas com deficiência e, ao mesmo tempo, garantem que a ação humanitária siga 
seus princípios. 

1. Estabelecer um grupo de trabalho. Um grupo de trabalho é um fórum para a abordagem conjunta, 
para garantir que a inclusão seja praticada em todas as partes da resposta. 

2. Mudança de opiniões e atitudes. Defender a importância da inclusão.

3. Construção de capacidades. Organizações humanitárias precisam ter mais conhecimento sobre 
questões relacionadas a deficiência e as organizações de pessoas com deficiência precisam conhecer 
melhor a resposta humanitária

4. Ação direta. Além das mudanças necessárias no sistema de reposta, pessoas com deficiência precisam 
de apoio imediato.

5. Garantir a participação de pessoas com deficiência. Pessoas com deficiência devem estar envolvidas 
de forma significativa no planejamento, resposta, tomada de decisão e nas consultas.

 
Pessoas com deficiência são um grupo diverso, presente em toda a população. Mulheres e meninas 
com deficiência enfrentam exclusões específicas e a resposta precisa considerá-las.

Para incluir pessoas com deficiência nas repostas a desastres é preciso que haja a compreensão sobre 
o complexo sistema de resposta humanitária. O Ciclo de Programação Humanitário é formado pelos 
estágios de preparo e resposta e medidas para a inclusão precisam ser tomadas em cada estágio.  
O Sistema Cluster é uma forma de organizar o trabalho em diferentes setores e existem medidas 
comuns que podem ser tomadas para garantir que cada cluster possa incluir pessoas com deficiência.  

A PRIMEIRA LIÇÃO aprendida é que se pessoas 
com deficiência não recebem atenção direta elas 
são deixadas para trás na resposta. Nem sempre 
as pessoas com deficiência foram alcançadas 
pela resposta, seja na divulgação de informações, 
ou na distribuição de comida; muitas vezes elas 
também não conseguiam chegar aos abrigos e 
acomodações temporárias, e quando conseguiram 
existiam outras questões de acessibilidade. 
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A SEGUNDA LIÇÃO é que é possível fazer uma 
resposta mais inclusiva. Pessoas com deficiência, 
organizações de pessoas com deficiência e 
organizações humanitárias trabalharam juntas em 
2019 para remediar essas lacunas. Ações foram 
tomadas para incluir pessoas com deficiência 
em cada parte da resposta humanitária e para 
desenvolver a habilidade das partes interessadas 
em responder. 
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COMO incluir pessoas com deficiência nas respostas à desastres 
O ciclone Idai em 2019 foi especialmente devastador para pessoas com deficiência. Além de enfrentarem 
marginalização social e econômica antes do desastre, as pessoas com deficiência foram mais afetadas 
pelos resultados do ciclone. 



 ▶ Grupos de trabalho sobre deficiência. Um fórum para que as organizações possam se encontrar de 
forma organizada pode influenciar estrategicamente a resposta, dando apoio técnico para garantir a 
representação de pessoas com deficiência. 

 ▶ Facilitadores de inclusão de pessoas com deficiência. Com apoio e treinamento, pessoas com 
deficiência podem facilitar a inclusão através da sua defesa, treinamentos e outros trabalhos técnicos. 

Cada ator na resposta humanitária tem um papel em expandir a inclusão de pessoas com 
deficiência. A inclusão é um processo e as respostas para os desafios complexos da inclusão são 
encontradas com trabalho conjunto. 

Organizações humanitárias.
(internacionais e nacionais, Organização das Nações Unidas, governo e sociedade civil):

 ▶ Trabalhar com o setor de pessoas com deficiência.

 ▶ Garantir que as normas, padrões e guias sejam inclusivos.

 ▶ Facilitar a participação de pessoas com deficiência e suas organizações .

 ▶ Garantir que suas próprias ações sejam inclusivas. 

 ▶ Alocar recursos para a inclusão e investir na construção de capacidades nessa área.

Organizações trabalhando com deficiência:

 ▶ Trabalhar junto com o setor de pessoas com deficiência. 

 ▶ Desenvolver suas capacidades em questões humanitárias.

 ▶ Identificar e compartilhar qual é a situação das pessoas com deficiência na emergência.

 ▶ Dar voz as preocupações do setor como um todo .

 ▶ Fazer parcerias e investir na capacidade de organizações de pessoas com deficiência.

Organizações de pessoas com deficiência.
Essas são organizações dirigidas por e para pessoas com deficiência. 

 ▶ Coletar informações sobre a situação e experiência de pessoas com deficiência;

 ▶ Desenvolver a compreensão e a parte técnica da resposta humanitária.

 ▶ Levantar a questão da deficiência e comunicá-la em outras situações. 

 ▶ Muitas vezes organizações de pessoas com deficiência vão prover ajuda direta

A resposta ao Idai mostrou que a resposta humanitária pode 
ser mais inclusiva. 
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